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A representação do câncer pelo discurso do experienciador1 
 
Medianeira Ilha Nichele2 
RESUMO: A experiência humana é compreendida como uma sucessão de eventos 
ligados aos modos de ser, sentir, agir e ter dos atores sociais. Todos esses 
comportamentos podem ser expressos em linguagem falada ou escrita. Nessa 
perspectiva, sob os pressupostos teóricos da Gramática Sistêmico-Funcional 
(HALLIDAY e MATTHIESSEN, 2004), este trabalho tem como propósito analisar 
como o câncer é representado pelo sujeito que vive a experiência. Para isso, foi 
analisada uma entrevista retirada do portal Oncoguia, do link “Espaço do Paciente - 
Aprendendo com Você”,  coletada em abril de 2012. Para realizar essa investigação, 
nossa análise foi desenvolvida em três etapas: (1) identificação de todos os excertos 
que contêm a palavra “câncer” ou itens lexicais que o retomem, (2) categorização, 
segundo o sistema de transitividade, das escolhas léxico-gramaticais feitas pelo 
entrevistado, e (3) interpretação dos dados obtidos para verificar como o câncer é 
representado. 
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The representation of cancer by the discourse of experiencer 
ABSTRACT: Human experience is understood as a succession of events connected to ways 
of being, feeling, acting and having social actors. All these behaviors can be expressed in 
spoken and written language. In this perspective, under the theoretical conjectures of 
Systemic Functional Grammar (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004), this work has as its aim 
to analyze how cancer is represented, through language, by the individual who lives the 
experience. For this, it was analyzed an interview gotten on the Oncoguia portal, the “Espaço 
do Paciente – aprendendo com você” link, collected in April, 2012. For this inquiry to happen, 
our analysis was developed in three stages: (1) the identification of all excerpts which contain 
the word “cancer” or lexical items which may recapture it, (2) categorization, according to the 
system of transitivity, of the lexicogramatical choices made by the interviewee and (3) 
interpretation of the obtained data by means of verifying how cancer is understood by an 
individual who experiences it.  
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1. INTRODUÇÃO 
À luz da Linguística Sistêmico-Funcional, a linguagem é a representação 
simbólica de nossas experiências e apresenta a relação que temos com o mundo 
que nos rodeia (HALLIDAY, 2004). Sob esse olhar, cada ator social assume 
diferentes papéis e, de acordo com o contexto, demonstra, através da linguagem, a 
perspectiva da representação do conhecimento que possui.   
De acordo com essa proposta, escolhemos trabalhar com o gênero entrevista, 
pois entendemos que esse gênero privilegia o estudo da língua no discurso, posto 
que é um instrumento dialógico (PRADO, 1989). A entrevista é também um método 
de investigação, pois através dela podemos coletar informações, levando em 
consideração não somente o indivíduo isolado, mas tendo em vista a manifestação 
de uma possível identidade de um grupo social.  
Partindo desse entendimento, este trabalho investigará, com base na 
Gramática Sistêmico-Funcional, de Halliday & Matthiessen (2004), significados 
experienciais da linguagem no nível léxico-gramatical. A partir dessa perspectiva, 
queremos descobrir, por meio de uma entrevista, retirada do portal Oncoguia, em 
abril de 2012, como se dá a representação do câncer a partir das escolhas lexicais 
de um sujeito que vive essa experiência.  
 
2. A GRAMÁTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL 
  A proposta funcionalista de Halliday (1994) e Halliday e Matthiessen (2004) 
para a língua é chamada Gramática Sistêmico-Funcional, doravante GSF, pois o 
estudo da linguagem parte da interação dialógica dos atores sociais. Conforme 
Halliday e Mathiessen (2004), a GSF caracteriza-se como uma teoria semiótica, pois 
se preocupa com a linguagem nas mais diversas manifestações. Trata-se de uma 
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proposta que parte do significado e não da forma, além de considerar a existência 
de uma rede de sistemas que a constitui. Conforme Cunha e Souza (2000, p.20), 
“uma gramática funcional não é um conjunto de regras, mas uma série de recursos 
para descrever, interpretar e fazer significado.”  
De acordo com Halliday e Matthiessen (2004), a língua é constituída por três 
componentes funcionais que relacionam os modos de uso da linguagem, isto é, três 
metafunções: (1) ideacional – realiza as representações das experiências do mundo 
através do sistema de transitividade, denominando participantes, processos e 
circunstâncias; (2) interpessoal – oportuniza aos usuários da linguagem participar do 
evento da fala, possibilitando-lhes interagir nas relações sociais, e (3) textual – 
permite a estruturação do texto. Realiza-se mostrando a hierarquia textual, 
especificando marcas de coesão e de coerência e a relação do texto com outros 
textos.  
 Na interação das três metafunções, podemos compreender a língua em suas 
relações com a estrutura social, pois é por meio dela que o falante expressa suas 
concepções de mundo, materializando, em seu discurso, a cultura na qual está 
inserido. Dessa forma, a realização da linguagem se dá através do texto e do 
contexto. Texto, para Halliday e Matthiessen (2004, p. 4-5), "é qualquer instância da 
linguagem, em qualquer meio, que faz sentido a alguém que conhece a linguagem". 
Por sua vez, o contexto é o conjunto de todos os elementos que precedem o 
texto, ou seja, a situação em que esse texto ocorre (HALLIDAY E MATTHIESSEN, 
2004). Sob a mesma perspectiva, Motta-Roth (2010, p.14) cita Bazerman (1988) que 
entende o contexto como “o conjunto de todos os fatores que dão forma a um 
momento no qual uma pessoa se sente compelida a se manifestar simbolicamente”. 
Barbara e Macêdo (2009, p. 92) aderem a essa perspectiva ao entender que “há 
entre os elementos do contexto e as realizações linguísticas uma relação dialética, 
haja vista a possibilidade de um ser previsível a partir do outro. Na mesma 
perspectiva, Cunha e Souza (2000, p.24), retomando Halliday, reforçam essa ideia 
ao entenderem que “a linguagem, o texto e o contexto, juntos, são responsáveis pela 
organização e desenvolvimento da experiência humana”.   
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O contexto de situação envolve as variáveis contextuais campo, relação e 
modo. (HALLIDAY, 1994). Essas variáveis mostram características sociais 
relevantes em relação ao texto, pois permitem que entendamos porque determinada 
realização linguística foi construída de uma forma e não de outra. Barbara e Macêdo 
(2009, p. 95) entendem que “uma maneira de entender a sociedade é analisar os 
textos por ela produzidos porque é pela linguagem que o indivíduo revela seus 
valores e suas representações”.  
 Nessa perspectiva, para que nossas experiências sejam realizadas em 
textos, a Gramática Sistêmico-Funcional dispõe do sistema de transitividade, recurso 
pelo qual nossas manifestações linguísticas são realizadas léxico-gramaticalmente. 
Esse sistema está relacionado à metafunção ideacional que nomeia a oração como 
a unidade de análise da transitividade. É no estudo sistemático da oração que se 
codificam as escolhas dos processos, dos participantes e das circunstâncias, ou 
seja, os grupos verbais, os grupos nominais e os grupos adverbiais, que são os 
papéis da categorização funcional. Gouveia (2009) citando Halliday e Matthiessen 
(2004, p.10) afirma que “a oração é a unidade principal de processamento da léxico-
gramática, porque é nela que os significados são mapeados numa estrutura 
gramatical integrada”.  
  Pelos preceitos da sistêmica, processos e participantes constituem o 
experiential center da oração (HALLIDAY E MATTHIESSEN 2004, p.176).   Nesse 
contexto, o elemento central da transitividade é o processo, e, pela categorização do 
processo, o participante é determinado. Podemos definir os processos como 
elementos lexicais que expressam uma ação, um acontecimento, um estado, um 
dizer, um existir, um sentir.  Por sua vez, o participante é a materialização léxico-
gramatical que aponta aquele que age, sente, existe, pensa, encontra-se em um 
determinado estado. Já as circunstâncias são os elementos responsáveis por indicar 
modo, tempo, lugar, assunto, entre outros aspectos.  
 Para a GSF, os seis processos são o material, o relacional, o mental, o 
verbal, o comportamental e o existencial. Cada um estabelece uma conjuntura na 
construção do domínio particular da experiência. Dentre os seis mencionados, o 
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material, o mental e o relacional são categorizados como principais; o 
comportamental, o verbal e o existencial são considerados secundários. Para efeitos 
desse estudo, detalharemos o processo material, o mental e o relacional. Esses 
processos serão relevantes para a investigação do texto em análise.  
 Em se tratando dos processos materiais, podemos dizer que representam os 
eventos do mundo físico. Nesse sentido, são responsáveis pela criação de uma 
sequência de ações concretas (Halliday & Matthiessen, 2004), sejam elas criativas 
ou transformativas. Quebrar, fazer e destruir são alguns exemplos que ilustram esse 
processo. Nos materiais, temos dois participantes principais: o Ator e a Meta. O Ator 
é quem realiza a ação e sua presença é obrigatória, pois todo processo tem um Ator, 
embora esse participante não tenha sido mencionado na oração. Já a Meta é o 
elemento a quem o processo é dirigido, aquele que efetivamente é modificado pela 
ação.  
 Por sua vez, os processos mentais exprimem as experiências do sentir, 
relativas à representação do nosso mundo interior. Isso implica que esses processos 
se referem a ações que não acontecem no mundo material, mas no fluxo de nosso 
pensamento. Os autores Halliday e Matthiessen (2004, p. 208-210) dividem esses 
processos em quatro tipos: processos mentais de cognição, relacionados à decisão 
e à compreensão (compreender, duvidar); processos mentais de percepção, 
relacionados à observação de fenômenos (sentir, perceber); processos mentais de 
afeição, relacionados aos sentimentos (detestar, gostar) e processos mentais 
relacionados de desejo, relacionados às vontades, ao querer (almejar, recusar). Os 
participantes desses tipos de processos são o Experienciador, em cuja mente o 
processo está se realizando, e o Fenômeno, que é a entidade criada pela 
consciência e representa aquilo que é sentido, pensado ou percebido (GHIO e 
FERNÁNDEZ, 2008). 
 Já os processos relacionais são aqueles que têm como característica 
principal o fato de relacionar duas entidades, com vistas à identificação, à descrição 
ou à classificação. Os principais participantes são o Portador, quem possui as 
características, e o Atributo que é a característica do Portador. Essas orações 
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podem ser de três tipos: intensiva, possessiva e circunstancial. As orações 
relacionais intensivas são usadas para definir características de uma entidade; as 
possessivas “codificam significados de propriedade e de posse entre os 
participantes da oração” (FUZER e CABRAL, 2010, p. 69), sendo dois os seus 
participantes: o Possuidor e o Possuído, e as circunstanciais em que se atribui uma 
circunstância de modo, lugar, tempo, companhia a uma entidade.  
Todos esses tipos de processos podem ser expressos de dois modos 
distintos: atributivo e identificativo. Nos atributivos, uma qualidade é atribuída a uma 
entidade. Nesse modo, os participantes são denominados de Portador e Atributo. Já 
nos identificativos, estabelece-se uma relação simbólica entre os participantes, 
denominados de Identificado e Identificador.   
  Tendo em vista que a rede sistêmica é vasta, direcionamos o foco da nossa 
ancoragem teórica para o interesse desse trabalho.  Nesse sentido, trouxemos a 
baila conceitos que contribuirão para a investigação linguística e para o 
entendimento que nos propusemos para essa pesquisa. 
 
2.1 Os gêneros do discurso e a entrevista 
As concepções de Bakhtin (2010) conduzem as reflexões sobre o 
funcionamento da linguagem e mostram que os gêneros textuais são constituídos 
historicamente pela sociedade e pelas necessidades enunciativas que demandam a 
diversificação e a ampliação das modalidades comunicativas. Em consonância com 
Bakhtin, Marcuschi (2005) entende que os gêneros são acontecimentos históricos 
que permeiam a vida cultural e social, bem como enfatiza o caráter empreendedor 
dos gêneros: “caracterizam-se como eventos textuais altamente maleáveis, 
dinâmicos e plásticos” (2005, p. 19).  
Devitt (2004, p.13) entende gêneros como “uma resposta dinâmica a uma 
situação recorrente”. A autora também esclarece que “estudar gêneros é entender 
como as pessoas usam a linguagem para fazer seu caminho no mundo” (DEVITT, 
2004, p. 9). Cabe-nos ressaltar que os gêneros são usados de acordo com a 
atividade que se realiza em determinado contexto social e que são construídos e 
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reconstruídos pela necessidade dos usuários. Referir-se aos gêneros textuais é, 
pois, lançar-se nas práticas discursivas que se manifestam no tempo e no espaço de 
acordo com as individualidades e com as necessidades dos falantes. 
Dentre as diversas manifestações dos “tipos relativamente estáveis de 
enunciados” (Bakhtin, 2010, p. 262), trataremos neste estudo do gênero entrevista 
que é uma forma de ação social que “age quebrando isolamentos grupais, 
individuais, sociais; pode também servir à pluralização” (MEDINA 2008, p.8). Em 
conformidade com Medina (2008), Prado (1989) entende que é um sistema dialógico 
e serve para examinar com maior profundidade os fatos e os acontecimentos 
abordados, além de propiciar o conhecimento sobre quem relata. Lodi (1974) 
destaca que o perfil do entrevistado e do entrevistador é fundamental para que haja 
o diálogo. A respeito disso, o referido autor entende que o sucesso na busca por 
informações acerca do tema abordado dependerá significativamente de uma série 
de fatores sociais e emocionais, os quais desencadearão, em maior ou menor 
intensidade, a interação dialógica entre entrevistado e entrevistador.  
Em vista disso, Lodi (1974, p.17) assevera que 
o entrevistado traz consigo motivações favoráveis e desfavoráveis à participação 
na entrevista. Algumas motivações favoráveis são o altruísmo, a busca da 
satisfação emocional e da satisfação intelectual. Por altruísmo, entende-se o 
desejo de ajudar outra pessoa. O segundo fator favorável é a busca por 
satisfação emocional, sendo a entrevista uma oportunidade para exprimir 
opiniões. O terceiro fator é a satisfação intelectual, se a entrevista versar sobre 
um tema que o entrevistado considere dominar, ou se o entrevistado sentir 
prazer em dialética e desenvolvimento de argumentos. 
 
Na certeza de que é pela linguagem que os sujeitos interagem nas esferas 
sociais, nosso intento ao analisar um exemplar do gênero entrevista é reportar o 
potencial que a linguagem apresenta no cumprimento da função de revelar 
experiências a partir dos sujeitos que dela fazem uso. Como argumentam os autores 
Lodi (1974), Prado (1989) e Medina (2008), através da entrevista temos a 
representação que o sujeito expõe dessa realidade, em que manifesta as 
impressões sobre si e o mundo que o cerca.  
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2.2 O câncer no contexto social 
  É recorrente a noção de câncer como uma doença estigmatizada que leva à 
morte pelo sofrimento físico e psicológico. Conforme Silva (2008, p.16), “parece não 
haver esperança de controlá-lo e, para a grande maioria das pessoas, câncer é 
sinônimo de morte”. Nesse sentido, o autor ainda ressalta que, para alguns 
pacientes, o diagnóstico é considerado como um atestado de óbito. 
 Para quem experiencia o câncer, o impacto emocional parece ser tão severo 
quanto o físico, pois o medo da morte leva os doentes a uma situação psicológica de 
extremo desgaste. Conforme Ferreira et al. (2005, p. 246), “tanto o impacto do 
diagnóstico quanto o tratamento do câncer produzem severos traumatismos 
emocionais manifestados na forma de depressão, melancolia, solidão e 
desesperança”.    
 Na cultura ocidental, o câncer sempre foi entendido como algo que se 
relaciona ao mal. De acordo com os estudos de Silva (2008), devido à complexidade 
dessa doença, ela está associada a representações de destrutibilidade, aos efeitos 
devastadores e à morte. Devido a isso, muitas pessoas evitam falar a palavra 
câncer, por considerá-la maligna. Conforme expõe Silva (2008, p.15), “alguns 
pacientes referem-se ao câncer como aquela doença, tumor, caroço, meu problema, 
como uma estratégia linguística para evitar um contato simbólico com a doença 
maligna”. 
Em vista disso, Rey (2010) entende que essa representação depreciativa é 
determinada pela articulação dialética entre as emoções e os processos simbólicos, 
resultado da maneira como cada indivíduo vive a doença. Ainda conforme o referido 
autor, nenhuma doença é portadora de estereótipos que não sejam criados pela 
conjuntura das relações sociais e das emoções do experienciador.  
Diante desses aspectos, podemos entender que o câncer é compreendido, 
pela maioria das pessoas, da forma como a sociedade o caracterizou ao longo dos 
tempos: como uma doença que mata. Isso gera uma relação complexa entre o 
sujeito e a doença. No contexto social, ainda persiste a concepção de câncer 
associado ao maligno e ao óbito. 
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3. METODOLOGIA  
 Neste artigo, buscamos investigar a linguagem empregada, através do gênero 
entrevista, para representar o câncer. Para tanto, ancoramo-nos no sistema de 
transitividade da Gramática Sistêmico-Funcional (HALLIDAY E MATTHIESSEN, 
2004). O discurso que será estudado é uma entrevista que possui 13 perguntas e 
respostas referentes à vida e ao tratamento de um ator social que vivencia o câncer. 
Esse texto foi coletado do portal Oncoguia (www.oncoguia.com.br), do link espaço 
do paciente – aprendendo com você, em abril de 2012.  
Inicialmente, analisamos o contexto de situação, explicitando as variáveis 
campo, relação e modo. Em um segundo momento, mapeamos as orações que 
apresentaram a palavra câncer ou referências a ele por recursos léxico-gramaticais. 
Em seguida, classificamos todos os excertos, com base no sistema de transitividade 
da metafunção ideacional – oração como representação – (Halliday & Matthiessen, 
2004), decompondo-os em participantes, processos e circunstâncias. 
Por fim, a partir dos dados obtidos por meio da categorização das orações 
pelo sistema de transitividade, buscamos identificar a representação léxico-
gramatical do câncer. Além disso, aliamos esses dados às variáveis contextuais 
para interpretar a configuração discursiva que constrói o sentido da linguagem 
manifesta.  
 
4. ANÁLISE CONTEXTUAL 
Considerando a proposta da GSF, são descritas as variáveis que definem o 
contexto de situação do exemplar de entrevista analisada.  
Variáveis 
contextuais 
Entrevista analisada 
Campo 
Refere-se à vivência de uma pessoa que possui câncer.  Ela 
responde a questões sobre o tratamento e sobre vida. O 
objetivo do ato é esclarecer aspectos sobre a doença, através 
do compartilhamento da experiência. 
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Relação 
A interação discursiva ocorre entre pacientes, ex-pacientes, 
especialistas do câncer, leitores do portal, patrocinadores; os 
papéis de agente: autor e leitor; distância social é máxima entre 
os participantes (público-alvo desconhecido). 
Modo 
O papel desempenhado pela linguagem é constitutivo; o 
compartilhamento do processo entre participantes é dialógico; o 
canal da mensagem é gráfico e o meio é escrito, através de um 
suporte digital. 
Quadro 2 – Descrição das variáveis contextuais da entrevista analisada 
5. ANÁLISE LÉXICO-GRAMATICAL 
Para melhor visualização dos excertos e das categorizações léxico-
gramaticais, foi usada sistematização das orações em caixas. 
 
E#1  me      deparei  com algo chamado Linfoma Não-
 Experienciador  Processo Mental  Fenômeno  
 
E#2   eu       descobri  a doença.  
Experienciador  Processo Mental  Fenômeno  
 
E#3    a doença          foi descoberta  em julho  (por mim).  
  Fenômeno    Processo Mental  Circunstância  Experienciador  
 
E#4  me        deparei  com o meu diagnóstico.  
Experienciador  Processo Mental  Fenômeno  
 
E#5 me        deparei  com a confirmação de minhas 
Experienciador Processo Mental  Fenômeno 
 
E#6 vários exames       identificaram  o tipo de linfoma.  
Ator  Processo Material  Meta  
 
E#7 para quem           tem essa enfermidade. 
Possuído Processo Possuidor 
 
E#8 aqueles que      descobrem  a doença.  
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Experienciador Processo Mental Fenômeno 
 
E#9 conhecendo o problema,  
Processo Fenômeno 
 
E#10 as pessoas  que possuem a doença.  
Possuído Processo Possuidor 
   
Com a investigação do texto, evidenciamos que o câncer, para um sujeito que 
o vivencia, é representado por itens lexicais como: “algo chamado Linfoma Não-
Hodgkin” (E#1), “a doença” (E#2, E#3, E#8, E#10), “o meu diagnóstico” (E#4), “a 
confirmação de minhas suspeitas” (E#5), “o tipo de linfoma” (E#6), “o problema” 
(E#9), “essa enfermidade” (E#7). Essas escolhas apontam para uma representação 
negativa do câncer.  
As escolhas léxico-gramaticais “algo chamado linfoma não-hodgkin”, “o meu 
diagnóstico”, “confirmação de minhas suspeitas” são categorizadas pelo sistema de 
transitividade como Fenômeno. Isso permite-nos entender que, inicialmente, o 
câncer se mostra como algo que é parcialmente desconhecido da experiência do 
sujeito. Em um segundo momento, o que era desconhecido, adquire status de “a 
doença”, “essa enfermidade”, “o problema”. Pela transitividade, os sintagmas “a 
doença” e “essa enfermidade” são denominadas como Possuidor. Isso denota que a 
relação entre as entidades, nesse caso, o sujeito que experiencia o câncer e o 
câncer, é de posse. Nessa investigação, o indivíduo que está com câncer sente-se 
como possuído pela doença, uma vez que ela é vivida como uma ameaça, impondo 
ao sujeito a condição de doente.  
As representações léxico-gramaticais confirmam o que a literatura científica 
estabelece em relação à percepção social que a maioria das pessoas atribui ao 
câncer. Ele se estabelece como desestruturador, que causa severas consequências 
para a vida de quem o experiencia. Apesar de o câncer estar associado a um evento 
parcialmente desconhecido da experiência do ator social, observamos que essa 
condição não exclui a manifestação linguística depreciativa em relação ao evento de 
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estar com a doença, pois, de forma complexa, a condição de doente de câncer se 
opõe à vida.  
Em último estágio, o léxico “o problema” é categorizado como Fenômeno. 
Aqui, retomamos a noção de que o câncer é algo desconhecido, mas que é 
evidenciado por um sintagma de recusa.  No texto analisado, é possível afirmar que 
a manifestação simbólica da linguagem relacionada ao câncer aponta somente para 
sentimentos de desagrado. Isso se dá por ser o câncer uma doença estigmatizada, 
sinônimo de sofrimento e de óbito.  
Outro dado relevante apontado pelas representações léxico-gramaticais do 
câncer é a recorrência das escolhas que identificam a doença, mais 
especificamente, o tipo de câncer que o ator social possui “algo chamado Linfoma 
Não-Hodgkin, o meu diagnóstico, a confirmação de minhas suspeitas, o tipo de 
linfoma. A partir dessa instanciação linguística, é possível ponderar que o 
diagnóstico referente ao câncer é uma etapa intensa na vida do entrevistado, pois a 
retomada linguística dessa constatação se faz bastante presente no discurso. Essa 
marca discursiva pode ser entendida dessa forma porque os aspectos relativos ao 
diagnóstico trazem aos doentes momentos de incertezas e de dúvidas, pois é 
através do parecer médico que se confirmam as possíveis dúvidas em relação à 
realidade de estar com câncer.  
A categorização lexical para as representações supracitadas mostra uma 
recorrência no corpus: O câncer como representação do desconhecido. Com 
exceção de “o tipo de linfoma” que é categorizado como Meta, as demais escolhas 
linguísticas são classificadas pelo sistema de transitividade como Fenômeno. Isso 
aponta para o fato de o câncer ainda ser um assunto que não se quer ter 
conhecimento, pois a palavra, a relação simbólica, para muitas pessoas, 
desencadeia uma aproximação da doença.  
 
A investigação do sistema de transitividade também mostrou que, em sete 
(E#1, E#2, E#3, E#4, E#5, E#8, E#9) dos dez excertos, as orações se estruturam 
com processos mentais. Entendemos que a recorrência dessa classe tem a função 
de expressar o pensamento, mostrando a esfera do que é representado pelo fluxo 
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da consciência do entrevistado. Diante disso e do subtipo de processo mental 
escolhido pelo depoente, o cognitivo, é possível afirmar que a recorrência das 
orações realizadas por processos mentais aponta para a descoberta do câncer. O 
entrevistado, por meio da materialização linguística da ordem da cognição, se 
mostra como um descobridor da doença que possui. A partir disso, podemos inferir 
que os processos mentais evidenciam que o câncer  é mais sentido pelo campo 
mental do que pelo material. Nessas orações, realizadas por processos mentais, as 
representações léxico-gramaticais do câncer integram as orações como Fenômeno. 
Isso permite-nos inferir que câncer é a representação de algo desconhecido, 
reforçando a evidência das escolhas por processo mentais da ordem da cognição.  
A única ocorrência de processo material (E#6) reforça a ideia da descoberta 
do câncer pelo depoente, pois ele traz uma ação do mundo concreto para marcar, 
mais uma vez, a etapa do descobrir-se com câncer. Outro fator relevante sobre essa 
ocorrência é que, apesar de ser realizada por processo material, o qual indica e 
refere-se a ocorrências do mundo físico, ela corrobora com as orações mentais e 
com os argumentos anteriores de que o câncer é uma doença mais vivida pelo 
campo mental do experienciador.  
Por fim, a categorização lexical também mostrou a ocorrência de duas 
instanciações linguísticas por processos relacionais (E#7, E#10). As orações 
relacionais atributivas possessivas “para quem tem essa enfermidade” e “as pessoas 
que possuem a doença” apontam que o depoente experiencia o câncer como um 
estado permanente em sua vida. Ele se considera possuindo a doença, e a doença 
como possuidora das pessoas que a desenvolvem. Essa categorização sistêmica 
aponta para a ideia de que o câncer não seja apenas um estado passageiro, 
transitório.  
No relato do entrevistado, o câncer é uma experiência compreendida como 
uma situação desprazerosa e, principalmente, desconhecida. Esse entendimento da 
situação se faz independentemente da realidade intrínseca ser essa, pois a 
comprensão do depoente pode ou não coincidir com o mundo que existe de fato. 
Aqui, apresentamos a construção de uma experiência, a partir de um ponto de vista, 
analisada sob os princípios funcionalistas. As falas do entrevistado são concebidas 
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como uma prática social, em que as avaliações apresentadas podem direcionar para 
um consenso coletivo.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise léxico-gramatical do texto que realiza a experiência de um ator 
social com câncer evidenciou uma representação depreciativa para a doença. No 
depoimento, encontramos escolhas linguísticas que, pelo campo semântico, 
conduzem o câncer a uma escala que o torna cada vez mais negativo.  Ao iniciar o 
relato da experiência, o sujeito faz representações como “o tipo de linfoma”, “o meu 
diagnóstico”. No decorrer do discurso, ele evoca o câncer como “a doença”, “o 
problema”, “a enfermidade”. Essas representações são realizadas, principalmente, 
quando o câncer desempenha as funções de Fenômeno em orações mentais como 
“eu descobri a doença”, “conhecendo o problema” e de Possuidor em orações 
relacionais possessivas como “para quem tem essa enfermidade”, “as pessoas que 
possuem a doença”. 
Considerando os processos como o elemento central da transitividade, a 
categorização das orações, que referem o câncer pelo campo semântico, aponta 
para uma recorrência significativa de processos mentais. Sete das dez orações 
analisadas são construídas por processos mentais da ordem da cognição. Isso 
indica que a experiência com o câncer é entendida pelo entrevistado como uma 
descoberta, que acontece pelo fluxo da consciência. As representações para o 
câncer integram as orações sob a forma de Fenômeno, significando que a doença, 
apesar de ser um problema do corpo físico, é sentida, pensada e percebida em 
grande parte pelo campo mental. 
Todas essas constatações sobre o câncer reforçam o que nos aponta a 
literatura científica, quando apresenta o fato de ser o câncer uma doença 
estigmatizada, entendida como um atestado de possível morte para o paciente.   
Com essa pesquisa, é possível concluir que, através da linguagem, podemos 
entender como se dá o funcionamento de aspectos relevantes do contexto social. 
Desse modo, nosso estudo sobre representação visou não somente a uma 
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classificação linguística, mas, sim, à construção de uma possível identidade para o 
câncer e para as pessoas que vivenciam essa experiência. 
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